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I DEFINIÇÃO
..

A Pescuisa Agropecuária Federal nas suas linhas me.§.
tras se orienta, eminentemente, no sentido de dar expressão
prática às' suas atividades. Nern seria concebível outro modo
de pensar, num país em que os problemas da agricultura tantos
e tão graves reclamam soluções urgentes e inadiáveis. Sentido
prático; em contraposição ao academicismo cue visa sobretudo
tiar satisfação íntima ao natural anseio de conhecimento do hQ

m~m, ou ~ue objetiva Unicamente satisfazer o sentimento esté~
tico do pe scuá sador, Sentido prático mas cue n2,0 deve ser cQQ.
fundido com o emp í rí smo cue afinal não passaria de mera disp~t
são de recursos e dispers~o de esforços com resultados duvidQ
sos na sua autenticidade e (ue por isso mesmo mais poderiam ,

!! ainda, agravar os problemas já de sí tão angustiantes da nos-
, . ds a economí.a ag raro.a , Pe squf.s as orientadas na busca e r espog

tas de aplicação p:i.."&ticamaS estruturadas e conduzidas s egun-
" ,-'-' . ' ,. t "f . N '1' d0.0 me couo s ru goros ament.e ca en 1 1 co s , a ana a se .a prog:L'am.a
ção de atividades de pesquisa e experimentação esta definição
se nos afigure. como fundamental.

11 ANÁLISE DA PROGRAl>1AÇ1tO

Dentro desta filosofia, pois todos os projetos em
desenvolvimento podem ser englobadOS em 4 grandes grupos a s~
ber :

l~ Pesquisas Básicas
2. Pasruí.sas Fi totécnicas
3~ Pesduisas Zootécnicas40 Pesquisas Tecnológicas
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No pr Lmei r o grupo figuram todos os pr o j e-cos rue
constituem como «ue o apô í.o ao .desenvolvimento do t.r aba.l.no oQ
j ato dos três grupos .rest ance s , Enc.;.lJ.é'.dr2.~senê s t e grupo a B,Q,
,;... t' d . l' 1 . J t emá t .·Gà.nlca no sen 1 o mc.:..lsamp o o.a pa i.avr a Lnr.Luí.ndo sí.s t emá d:-.

ca, fitossociologia, fisiologia vegetal, entomologia incluin
do levantaaento errt.omoLóg Lco , estudo de pragas q.ue assolam
as culturas de valor econômico, estudo da biologia de certos
ins~tos tais como vespas, abelhas e formigas, sendo os dois
primeiros grupos especialmente Lmpor t.an't es como polinízado-

"I' . J d' , A • ltrese o u -Clmone gran e ln-ceresse para a agrlcu uTa,em ge-
r z.L, Fitop2.tologiu. com os projetos de levantamento das àoeg
ças dos vegetais e organização do Museu Fitop~tológico e ~i-
nalmente o estudo e cont.r ô La das doenças das plantas eul tivª,
das. Climatologia com especial realce o estudo da Bioclima~
tologia das culturas priori tárias aLém de estudos ag r-orne t.eo-
rolô"g'1ccs inclusive deterr;linc '';:2.0 de evapotro.nspir2ção e gr,ê)"
dientes de temperaturas dos solos das regi5es agríCOlas mais
importantes. Ainda no grupo das Pe sr.u í sc.s Básicas LncLuem-se
o estudo dos solos t2nto sob o ponto de vista de levantamen- .
to como sob o ponto de vista de fertilidade e fertilização dos
mesmos, além de estudos béísicos de certos écspectos da micro-
biologia especialmente de bact.ér í.a s fixadoras de Nitrogênio
atmosférico e outr2.s envolvidas nos processos do metabolis-
mo dos nutrientes. :-:-:..studosde manej o e ocns orvação de solos
são outros aspectos importantes das at í vid2.c1es do grupo das
P . B"esqulsas aS1CélS.

D

Basta uma análise sup8rficial do tipo de ativida-
de envolvida nos diferentes projetos da programação do grupo
das Pesqut aas Básic2.s p,:~::"2,se con cLuí.r cue ~ em ve rdade ,mesmo
os estudos de Bot~nica, Engomologia~ Climatologia, Fitopato-
10gi2~ e Pedologia, todos êles convergem para U1i1 único obj etá-.

I" •... " . t'" A ~ L '" ,vo, a ap acaç ao pre:clce., a r espo s a ccononn.ca , .s t..s\,açoes
Experimentais, em geral menos bem aparelhadas, limitam-se
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via ele regra, a c.esenvol ver e~rÍil1entação cujos resultados iQ
l' 1 N ;o, • ", d t l' •.. Pc i cam so uçocs pr ac t ca s e ccorionu ce s ,e pron 2, 2.p a cac ao , '1"0"

bLemas , todavia, exis tem d6 enorme im:9ort~,ncia cuj <'l so Luç ão
nâo pode ser obtida atrav~s da simples experimentaçâo mas ne-
ce s sacan de estudos mais profundos que envolvem por vê ze s a

.,.' 'd d N -t ' 1" . o -'-'a vl Vl a.e nao co uma especl2. lGaCle e.penas, mas ue. ecoa uma eu
(uipe de pc s quí s ador-e s de conhecíhment.o s eclé".:-,icos. Êst es est~
o '" ;., rv o' f í tc.os sao , por vezes? conf und í.do s por pessoas menos are i as aos
problemas da pe s quâ sa , como sendo pe s qu.í sa s acadêmicas,divor-
ciadas da realidade, sem aplicação pr~tica etc.

Dí.z-is e cue Bethoveem trc.balh8.ndo na composição de
famosa partitura, sen~la a necessidade de exprimir certos a-
cordes através de sons clue nenhum Lns t.rumen to em uso na épocE',
yoderia produzir. Interrompendo o seu trabalho,teve necessi~
dade de fazer um reexame de todos os Lns t r'umonco s até então

< conhecidos. Foi as sim rue reapareceu o f ago te (~:uase 200 anos
~ de)ois de inventado,

Na peSQuisa, e mesmo na pesquisa aplicada, atitudes
J1 t N •• I .!.. A t~·seme .nan es sao muaco comuns , i..~uanvas vezes o ccm co çna pr o-

cur a de so Luçjo a problemas de ap Lí caçáo pró.tica ?esbarra com
':ificuldades Que exigem o concurso de ou~ros especialistaS e
(uantas v~zes o p~obleilla em foco deve ser temporiariamente a-
ba.ndonado par a r-ue se cs tudom a esclareçam outros fenômenos CQ!

r oLat.os que condicionam a solução daque Le problema oue é o
objetivo procurado.

A ' " , 'd" , 1 b' t ..r. ca onc i a , a pe s qua sa aca enu ca , a que a Que o Je l-
1" "'~, d í nduz íva esc arecer os fenomenos com a p r'eo cup aç ao um c., e an uza r

" , ,)rinClpios gerais e conceitos normativos amplos, esta especle
de pe s oua aa , evidentemente? embora necessária e útil, deve S81'

da alçada das Un'í.ver sí.dude s e não dos Institutos de Pe s quí.s a
do Ministério da ~griculturao

'\ B t'" S '.1. ". l' '" ' d1. o am.ca lsvema'Clca, para cxemp ar i car çpoue ser

e
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'-'Ida ativü~ade mCJ.isprópr í.a dos Dspa.rtaríJoncos de Biologia das II
nlversid2des se, est~ atividade se restringir meramente a de~
terminaç50, catalogagEo e herborizaç~o de espeeimens.Esta mes-
~.I."': ati vidc.de no ent.an to , se for cornp Lemen t.ade COEIo estudo da
2ssociaç~0 das populaçõos florestais, da correlaç~o das osp6ci
as com clima e solo, do estudo do valor econ&mico das mesmas ,

, N ••.• h' . L' B'''' . t ". d ' d,_;:H(~O, nao a como oma t i r 2.. _ O'Cal1.lca·SlS emac i c, ron cr o te um

L1Stituto de Pesnüsas' gr-op ocuár í.r.s , Um exomp Lo concreto :po··
dor~ melhor esclarecer 3stes conceitos. Os pimentais de culty

d - .N r A." J t j 1ré:'. ta .~1.8glaoAmazona c., vem sendo i11.consamon e ê. cacE.dos po o P.ê:.
togo11.o Fus ar í.um 30la11.i f. pipori constituindo este. moLé st í a o
fator limitante para a oxpans~o da cultura. T~cnicos do IPEAN
c st ude r-am em eruf.p o o problema c t.r avé s e.e todos os mo í.os convep
(;io11.ais sem uma aprrcnt.e soluç2.0 p r.i t i cs. 3..0p ro bLema ,

Foi le~br&d2., a soluç~o atrav6s da enxertia da pi
.J-' (P' ') , . ,~, 1 fúlent-elrc..t Lp er m grum em outra espc ci o compat ..lve e ruo o_§

se resistente à podridão das raizes p rovo cad a gelo Fusar í.um So~-
~ . f . . A" ,.... t 1 B ,". A "1.l.,'.n1 • p i.p cru , 1, el1"C2,O,e11.r01:~o concurso c.o ocam co , o e

, , ~ 1 ~ ., , • • a'etOUDe a "CarOla as Iornecer plpcraceas na"ClVaS Que serVIssem
_,orta-oI1xerto p ar a ê. p í.mcnceí.rr .• Um.; de s sas o spó cà e s a Piper CQ

~:u':Jrinu.m, mos t.r cu- se c;u2..si Lnune ao mal e po rf ei t.amerit e compa t f
?cl como portQ-enxorto, com a pimentairae E assim o problema eD
'.:ontrou solução satisfatória. Outro eX8111lJloconcreto, ocorreu
~om o problema da frutifie&ção das cast2nhcir&s de cultura.~ cQ

nhc cí.do o f e t.o de cue as ca s t.anhe í r a s fora ele seu hab i t.at na tu-
1:'-.:-.1no mo í.o ele. flores '\:'a, quand o cul tl VadD.Som 6.roas de popu Laç so
,A IV r .•.• ,.,. r t í rí .... , í tnomo gcnoa , OU 11.2.0r ruca ri cam OU Q IrU l::lCaçaO C TI1UlO peçyena
tornando inclusive, anticcon~mica e impl~ntaçâo da cultura.Ain-
d.a C.'.uoo problema não tenha cncont.r ado 2.tÓ o momerrt o uma solu -

<;' ,,., • .,. • , " t d . . , d bt.:"w aeIlnl·clve., Jc. oS'CQ, o av i a , cricarm nna to para se o er os~
'l.;,~ so Luçjio , Foi cxc tament.o o estudo de. biologia das abelhas ,n2
t,~.c~a.mont8do g8noro Bombus cuo po s sLb í.Li tou a compr oensâo do f,Q
~lô;;10noda pequena fruti:?ic2.ção elos c2st~.~nl:c.is do cul tura~ Com

.., - LI. -



.cito, cert~s esp~cies do g5nero Bombus 6 rue sâo os )rinci-
e. ,1s agent es de pc lí.ní yaç'}o de...cz.s t,::>.nlteire..O lIl1.O'.bit.a t" do s-

-, s espécies é é, rU<.lt-.:prim(ria. Com a ciestruiç~.o de', ma+a pa-
. imp12.nto.çnocL culture. da c;c,st.::.~nheir2.,j tê."JÚb6mdestruído o

:~.l'cbit2.t"nct.ur aL dos agcnt.o s po.l.Lnd zado res s Bom Gst8s,8viden~
..':-']8ntG,não ~)odGrá hc vor f ru'tí.fLcr.ç 2.0.A euL tur o da ca st anhcj,
~.~~ortanto, deve ser fcit~ em altern~ncia com faixas de mata

,N J' - J d'''' 1 b ." .1~~ aeverao ser aelxadas, p, ra Q2r con lçoes ae so rcvlvenC1U

"-Outros estudos ~parentomento academicos, ap2rente
;~~ntc destituidos de objetividade, se revestem no ent&nt. de

. .". 't·enorme 1mpor~ancla pra 1Co..
O estudo do eco= sí.st oma da rll~to.m.11l1,. região donaa-

.crrt.c flores t.ad.; como a Legiõ.o .A..mazôniar.::. c eU8 m,3.is cedo ou
., d,.:j , ~ ,,.. t an:i'L:1Sna r e cevo ra ser POVOo.d'le dc senvo Lv.l.da c t2.0 impor arrc o,':~ueacontecerao .~ t~o atual como 2. pr6pria integraç~o d~ ~rcd.

,_ A. ~:..~I!l.::,.zonlêl~u2.nc1oo miJ.ché,doe o fogo de st r-ulrem. g rande s cxten
.~32S de florest2s p2.ra ceder lugar ~s f~zend2.s cultivadas, ~s•.·,:Lc.l<?dcse <::.Svi:.:.sde comurrí.cr.çf;o? Do rue manc.i ra deve ser
~~~turbado o atual 6(uilíbrio ecol~gico entre flor2, solo,cl~
I i· o :f2.Un2:. do morto c~ n20 se cr Ler desertos de a.re í a lixi via -

da em pleno trópico úmido?
Certa empres~ estrangeir2 pretonde derrubar 100 000

h~ de floresta na regifio do Rio Jar{ no 2stado do Par~.Outros
rupos no sul do Par~, pretendem 1mplentar fazend&s de cria-

~:o ~e gado em lcrga escala. ~uem na verdade poderia orientar
_.J2clhor mQnoira de levar a Gfeito cst~s derrubadas viSando a
Jroteç50 do solo e preservaç~o do clima? Por certo, no momeg
to , muito pouco se poderá dizer sôb re o assunto. Grupos e em-
prosas vir1:o 8. l.iegiãol'imazôniC2 em cauda L cres cente e todos ,
(J,,'idontementc,com o obj ot í vo ÚI1ico de substituir a mata por
~lgo m~is rent~vel e produtivo.
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sã.o

.", t··" ',", R'''' tA.;.';s uuos ao OCO~SlS'C,J:ilC~ o a mee;:" nc _ 2gL?0 _i.TI.1QZOnlC2.

estudos profundos El:.S om.lnerrt.emerrt o de conc Lusóe s obj eti
" , 1 "A , ~ ,... A ,~)r:':c'Clcas G oo enorme lli1~JOr'C~J.ncla .: rC"0Cl~CUSsao GCOnoilll··v;:s?

Os Instituto do Pcs0uis& c Exporimontaçâo Agro)e-.
" d '1' , ,', " , . l' ,.•. , . t·cua r i.as o l' nu sccr i o c..lCc ::..grlcu 'cura 'cem em comum os oOJG 1"

vos - o desenvolvimento da posQuisa e experimontaç~o aplica-
da no entanto, ~les se 2illoldam, se adaptam e se ajust~m
, J. "1 ~,.. .." .I' d '
2.5 r o sp e o Clvas p r o o smc::ClCaS reg i onaa s das E',l'3C,S io sue. JU~,

, ,.,.. .,.". d' t bl .•. , n t I Pr i sda.ç ao , l:iJVl enccmon c, p r o CID2.S amazonlCOS ar e os ao o.
r~ ,......- ,.., ~ bl:1" ~ ~, 1~.Ao~.7 nao 520 os mesmos )to ornas Qa regluo ao ex-crcmo 3U
do Brasil, afetos ao I28,ASo O IP~J:;ANatua num-, regi3.o sem PQ-.
1'21elo, dentro do 1Dl vaz í.o demogr6fico e no centro da maior'
r oser va florostal do mundo , ~stc .':i.Spocto deve ser devidrunen=
te r ee Lç ado )2.ra cuo s o po s sz, conce bo r , compreender e ap r-o=-

vc r 2. p reo cup.iç âo ruo tem o órg2.o em desenvolv.er certas pe.§.
, 1" " J ' t ' Lo e í '" , -'.1..11 se 3 a gacas r nt amcmon e o. o s t a eco ogi.a e spe ca ra cav c.uemna

v0rdc.G,o poderá af Lanç ar cuc IlI\.J.itos dos p rpb Lemas nac í.oneí.s
N , 'o. L' + 1 ...nao o s c.ra rec i os a I." e o momen Vo? t.enham 2. chave da so uç ao na

.•. .
AIn3.zorlla ?

Lembr-amos c..Úiado C.é~S

a propotôn -~ropas iillDcri2is brasileir~s 0ue lut&ram contra
- L

:::i~l pa r ague.í.a foi a t.r í.pano s omí.a s c oc;,uina"o mal de cr.ô cd r a s"
. . IJ" "1' . , J' t' t' ,cuc se OrJ.glD.011na .ria c o l'~araJ o e se csp a .nou t: e a a.ng i r

o pant.anaL do Na to Gro s so o As hoste s ps.r c.: gua.í a s ri'\..18 Lnvad l ram
o pcrrtana L sobretudo ví.s andc D.. pilhagem e o aprovisionamento
de. tropa em cavo.Los , lcv;:'.ram ~ Lnconc í ont.ement.o , o (;.ue dentro
em br cve seria o gr. ...ndc 0.1i2<10 do Br a s í L - ot1mal de cadeâ r a s i~

,'::omefeito, as co Lun : s moncads.s do General Es t.Lgar r í, bí.a ruo
domandavsm a ce.Ler-ademcrrt.e a s t ront.o í ras do Rio Gr:c~nc.edo Sul
t.r anst'ormar-ara-cso d8 um momento pc.r2. outro num exército de ig
fantes sem maior poder combat.í vo , Pois bem, êste mesmo "maL
de c'.deir2.s" corrt Lnu-, provocp.ndo anuc Imcn t e eno rmos prejuízos
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•• Na /rCé.l el.,:. j.12scrvé~ d o PCSC'UiSé~S ~~cológic:.s do Gue.;::ü/
..I' ~, a, :1v~rlos pcss~ros por~eQores do v.i-.

r1:.8 da Encof'eLomí.e Lá 'ce eru Lna Oriento..l G ôc í.derrt c.L, Recente ~

mcnt o not í.c.í ár í.o eLi.Lmpr cn s e di vu l gav.i c ;:'.P2.recir'l8D.to ,nos Es~·

te.dos Unidos, de cxt.r anho ::;1;;.1 r-uo v.í nh.; c2,usz:'.ndo D. morte elo
inÚJi1Cl"2.S cr í.anç n s , !:::;ons-cé~tou~se posteriormente :-l10 ôstc mal é
provoca~o pelo EGSmO virus da 3ncef2.lomielita eruinn dotGcta-
do e isol~do do passaros n~s m~tas de. Reserv2 de Pescuisas E-

1, . " ,CO o g.i ca s do Guam2. , nc ,:reé:, do IPEAN. O curioso o oxl.r anho e

o fc:~to do r.uo na "·iln2.zônic~ ôstes dois virus causcn muita do~
onç c e muí te'. mor t.and ydo s Oi1lf;ntc entre oru í.nos cncuarrto nos =.?_
~ J U" ~, . bi .C2.O.os muo s 2.1 e'C2,l!1'cam em os seres nunn nos ,
ElOS, po r tcrrto , cyo t.a Lvez o o s c Lar-ec ímcnt.o definitivo de; Lnu-
.ic.r o s :::Hoblemas Lí.g ado s H :.'cgro}J8cu2.rir, C Z, própria medicina 19
"1" n ~ tN o ~-.L t " . ~ ~. f . IV,c,C-...c, OS 2, nc s I or o s cas amezoru c.is , nao :(lzemoS ;::,·lrU2.çaoo.os

pr ov í.da de f'undamont;o , Este. íJ,-.t3., e sca L-;.1..:nc.? d cvcm ser 8StU-

d~d2s isol~damento G dentro d2s intorrel&ç5cs com o solo e o
Cl1m& p~r~ QUo se possa ~ luz d5stos conh8cimontos ost2bol0 -
cor . 1'- 1 J • 1 " . d t·UIIL? 2.gr1cu "t.,ur2. re2, merit.o r2.c10n2. , o cononu.ca o pr o .u J. va
,'U8 r ep r c s cn t.c ,

do riscos c não
. . ~ .unprev1s1vo1S 8

cf ot í vamorrt o , um Lnvo s t-imcrrto com um mínimo
" ~ "-uma aV811tur2. S1..1.je L te. 2.08 2.Z2.re s 0.8 rcnomcno s

. . 1" .a.ncont.ro 2.V01S.

D· "',' " r'p"w'i' t,1\'Jlssomos CU8 E'. progr.::mc'.,çi:'.O c~e p8SC1.1.1SQS CiO _ .nl\

~)rüvG, a.inda? uma p a r t o n18 S8 r o Lrc í.oria com ~)OS(lÜS[,.S tecnQ
1, . ~ ~ t·oglC2.S • .i2, no vamorrt o podor í a , sur g i r uma ObSOI'VC,ÇD.O no sen ,1,.
c~o de ç~"L1.G PGc-'_l é~tividD.à~G n2.o se co a.dun 2" COTIl os ob j o t í.vo s ela
. . • ,. :! d ' 'b . J -'- "'"~)'':;S(:ylSé). 2.gropecuarlc .. CtOV8i1.0 SOl' é'.'cr1 U102.. t: our.r o s o r guo s
o spo c.If Lco s C:l.1.O se o C1.1..Pe.mdo desenvol v'ímorrt o de es tudos t.o c-

1,) . .,.'f 1 '." . t.Ld . L'~10 OglCOS o D C ar o cuc umr .. CI'l t1C[~ nc sce s on 1 o S8I'12. per'~.l.
ncnt.o , em tos o , se t.omr-rrcos o conceito do p e s qu í sa t.ocno.Logj,
c:.. no mu s l~to sentido d ; p oLavr-c , Ach';')1.10S oportuno ,por ism
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.nc smo ? tOCGr e,lgul11aSconsiderc:,çõespé~rc:,bem situar o sentido
, • J 1'· .. 1 •.•• I ,-'.J D' ':j«a s peSC~1.nSL'-Scecno oglC,,1Sc.orrt.r-oco s nS'Cl'CUCOSlt,,;gJ_On,~,ls0.0

.• DPEAo

Em primeiro lugar devemos lombrar
tas s~o cultiVadas com vistas a obtGnç~o do
ticios ou m:t6rias primas para ind~stria ,
cue devem ter dotorEül1é::,d::sc2,r2-ctorísticiõ,s

, ,. 1:yo a nume ras p 0(1

produtos alimon-
.•. ,,"Hodutos o scc s

t oono Lóg í.cas e

• J ,.lQClo.S, o p e sru.ísudor no
11 ..l-::I '. .,. NA. :l <""'Ime; nor amcn \..0 oa se ri ngue i ra , 112. hcgl,~~O,lilLLzonlca , se 0,Olr-on-

t d· b' t' 'und " J" • ,A , ,2. com OlS o JO lVOS run .é.~,mOn'C2,lSa ,,:,clnglr,a r osasccnc i a 2-
" ;ucimn das Fôlhas" pr ovocad« pelo PiJ.tóe;eno Dochí.del La ull i

1, IV tA , A Ao a e ov-ua pr oduç 8.0 em ermo s de oor rcchs. so ca , Em o ssen «

eia ~stcs dois objotivos podom ser atingidos atrav6s de apli
~ ::'l .J'. ,. I d ' ,Cé~Çé.~O 0.0 cccrn cas , moco ios o conho c í.mor.t.o s cuc d í sponaam o

concurso do t.ecno.l og í etn , Errt rct ant.o , ,u2ndo o mo Lho ramerrto
dr. scr í.ngue.í ro , numa cvo Luçjio em dot8.lhes~procura 2.1ém c~e
)lantas produtivas o rosist~ntcs, clonos Que produzam lftex
com determinadas propriodades tocnológicas tendo em vista as

. '" . ," ,.
exa gonc i as do mo rc.ido consunu dor ~ E'.lo tecnologista devora
so QSSOClar ao projoto do melhorcuento da seringueira pois

'1 . . , , .•. . . , ,.. ., 1(;UO~ em u.ic im-, lns-Cr.J1cl2"o COnSUli1lQOrnao se r.nt.orossa pe. a
1 t ~ J' t'" . 11P 2n a em Sl Que prOQUzlU ~ ma-erla prlma mas Slm, o (ue De

interesse 6 a qualidade da mat6ria prima colocada no mercado
de vonda. 8e o lQtox produzido pela seringueira se destina a

"7 -

ol~bo~aç~o do latex concentrado ~stc latcx dove~~ ter cara c-
~ . 'tCTlstlcas de elcvuds ostabilidade de coloraç~o tanto 0uanto

possível branco-leitoso. Ora? -Cais propriedades do latex sâo
- " d. I" . Np~oprleQa,eS lnoron~es as plantas (UO o produzlr~m e n20 po-

dom ser introduzidas artificialmente por m6todos de olabora-
ç~o tocno16gica. N~sta caso, portanto, o tocnologista 6 rue
dcver~ orientar o fitotecnista no tr~balho do molhoramento

, L • 1 -'-' t" ,. . ,com V1SL8.S 2 crlur c ones com ~alS carnc orlS~lcaS espeClals
t: sc bcr , de p rodu t.l vickdo e co l.o r-aç âo bréTLco=l<:dtoso•

.
:t - 8 - -_.
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'J\'J-, soL ~ "", 1- .~-",.p .,...~o .' ".~ , í.mr o r t.ant.ov~ s~ eç~o Oa p aD0QS Lor~abe1rGs e 1up ~~ ~~
t '- - r: de ::l. N " ••compor r.mcnc» nas mesmcs iC,CC ;,_S .1vo r sa s concu.ç oo s 7 e mur t o

.impo r t ant.o dcteri!.ünc.rr··se 8 produçz'o de Llê'.SSE',verde ~Jor unid.c..
. , ~ :'I 'J (~ ,.."~~. '1· -. .i,d c-, d." J t . I Â. r O" O eao Q\,; (.,re,..; c__ c,-_pc.c .(~, ç ae supor o, o:, rCSlS""CGnC12.2.0.J: g .

. ,. '" 1 ' ' - '.;~o plso""Ce1o, 20 ver~o pro ong&oo, 2S aocnç~s e prag~so h~S ,
-,'o a";'1. s s .L. d' . N ~ ,. , _.., ~-~ ~ e G8.S e"Cernnno.çocs:: 1C2..l"']..J.jJ1 lJTGJU0.1CCtCl2.Sse J. l orrd .~

go írr. na SUL COi'llposi(]2,011&0 <'l~Jresc:1tcs s o sen20 co Lu.Los e s Novg

Dente, o tecnologista ter& de so ~ssoci2r ao ~grostologistG
pera orientar-lhe o trab&lho objctivando c~iar plc..nt2s exce~
lentes sob todos os aspectos m.i s t"lmbém o sobretudo, de vt: ~
lar c.Lt.amont.o nutritivo pule. presença. de elevados teores de
protein~s digeriveis, carbohidrc.tos, sais mineTais,lipídios,

o

Um dos ob j ctLvo s , portD.nto~ do. presença da ,seção de

locnologia RUI'<ll nos Insti tutos I:cGionccis de POS(1.ÜS2.é o do
oricnt2r os ~clhoristas comrclaç50 ~s propriedades dos pro-
" .I. ~ 1 A. , J 'GU"COSagropocu2r1os ao VJ. or GCOnOm1CO0uanao cscas propr1e-
clé..~desLrnp Lí cam na determim::.ção de composições cufmí ce s ou c,ª-

J ",.. ~.,. ~ n ., • 1\. 1\/ N' A Jr~CCGrls"C1cas 11S1C2S, ou I1S1CO-QGCQn1C~S. das, nao e esce
.I. b' t' d isa s vt 1'" T-' . "o un i.co o Je ,lVO as pCSQ,l..:lSC:'Socno OglC2.So lia .mumcro s lJr.9~

".1- " " 1 "'. d í.s d(,UGOS,~.gropOCl...l.:.r10Sc~ue so adrut r cm V2 01" GCOnOTil1COGp01S e
convenientemonte elaborados ou processados. A Juta c a Mal-
va encu mt.o pLr.nt.a s , só têm vo Lor , po Lc fi br a que poderá das
. '. bt .d' t " " I":":'"L;SL.~.Sser o 1,.,1ê., 2.pOS UIJ.p r-oco s samon o .~,Qec.uaaoo numer-es

", d . l' ., d 'reS1GUOS e agrlcu_~ur2 podem ser aprovc1"Ce. .os se conven1en~
teMente )l"ocessados diminuindo assim os praços de custo ·dos
gtneros 21imontícios o das m~t6ri2S primns. Es~udos re12cio-
l1"ldos com o <....... provei t amont.o de resíduos ag r IooLa s , estudos do
processos de transformaçSo objotivo.ndo obter-se mat~rias prt
:}'l,:,Sde elovacb r;w:üidade, )GsQuisG.s no sentido de dar cxpre.§.
.'" "',". 1 1 -'-SdO CCOnOl~llC2.a 1m2nS,?, reserv:.;. de co U ose que r opre scn ccm as

f Lor e s t.a s ê~m2.zôniC2.S oi S aí o significado da s pos.qufs~stru!nQ'
lógicas na programaçao de atividades do IPEANo

- 9 -



o (ue chamamos de Pe s quâ sa s Básicas o PoSC'UiS2S Te,G.

. noLóg i C2.S, no ont.cnt;o , nc.o consti t.uom em si UjTI 2.1vo um obj et.i
vo wn fim mas apenas um instrwnento de aç~o para se atingir n
meta que constitui 2 própria razão de ser da Pos0uisa agropQ
cu6ria Federal. O objetivo final das atividades da Pes0uisc.
'gropecuáriê~ 00 nsiste em ostabelecer ~ definir e criar i3.S ccn-
rUções necessárias pC.r,:\ que h2"j[~ no Br s sí.L uma crescente pro ..
duç ão do 2.limentos e matérias pr í.mz.s ag r i co.La s cada vez mel.hq

rcs em c~ualid2de e por p r cço s progressivo.mento menor es s Em úl~
, "l- . ~ . . ., :'1 •~lm2. 2na lse a pesqu1sa ngropccuar1c. procur~ Var1eaQaOS res1~
t t 'd d l' ,... f' 'I '1' "-en es as oenças, e 2. ~a produçao e . aC1 comorC12 1ZaÇo.O •
Pr-ocur-a de te rnrínc r os tra. t.o s cu'l.t.ur cí.s moi s r ací.onr.I s capa ze s
de promover um aumont.o de produti ví.daô e , Pr-ocur-a indicar Ç;U2..is
~s exig~nci2s d2..s cultur2s Quanto 2. n2·~reza do solo, e clim~

. ,.. , , , ,., t í Lí - "(UC.1S a s correçocs nc cos sc r i a s , e~ua1s 2.S ler 1 a zaç oe s ccono-
m.lca s , Pr-ocur-e es tud..r L: hiologia. das pr agc s que él t.acam as

.pLantas de valor econômico e .: rncnc í rc r ecü one.l, de contrôle
dêstes c.t':.qyes. Procura aclimo..ta.r pLarrtr.s oxótico..s e r'-~cionf:.
lizar a culture de plantoosilvestres. Procura enfim,dotcrmi-
nar o correto manejo do diferentes tipos do solo estabelecen.
do a r ot.ação maí.s incUc,.',c18.dL~S diversas culturas e também ,

produz sementes básic2s e 1112.trizés meIhor c.das fornecendo - as
, ,.., .. r>... . d2.0S orgaos promOC10nc.1s OI1Cla1S ou Q empres2.s 0r1va 2.S espe-

cializad2.s n~ produçâo de somentos cortific~das e mudas de 0-
Levedo vaLor ,

A ' t " 'T t ' " , ts pesFU1SE:S Zoo cem cns e \ e or i.ner xas so recen e-
mente entri:..r2.m nr. progr amaçâo de c.ti vidados dos Institutos RQ
gionais. ~sto sotor 2.indo. que menos desenvolvido do oue o da s
Pes out sc.s Fi totécni cc s , está sendo dinami zado de sorte que po..§
ScJ. atingir, 8111 breve, o nível dacuele. Aquí especialmonte
s~o desenvolvidos projetos visGndo determinar as melhoras con
dí.çôo s de manej o dos arrí.mc.Ls domés t í.co s , proj eto s de a1imentg,
,." '1 J • .L ,.., l' "" d ~ , l'Ç20 r2~10n~ , a G 1n~roduçno e élva 1a.Ço.O as Iorragelras ma S

I·
Q - 10 -



indicades pnr2 os diversos tipos de solo e de clima.No setor
. t o l.oz í • l~' 'L. 1 d IV /'C~é..'..p2 o oglé'.. aru.ma VClrlOS p ro j e'LOS (e g r..n e r cpcr cus sc o pr.[
tic~ s~o desenvolvidos entre os (u~is merece dost2~ue a pes-
cu.i s c sôbr e helmintos e1:,.1buba l í.no s ~ Levr.rrt.cmen t.o da s cc.rênci

. . d' .,.. t ~ . . A •
.. S i1llner;-:..ls em u.vc r s a s r'e gt oc s p2.S o ru s eL.'. !~'11c.zon1ae o e-
feito da mineralizaçEo dos rebanhos s~bre a tc..X2.de nascin1ell
to de bezerros em gado de corte o TQmb~mconstituem projotos
,,;specie.is 2.S modo rn zs t~cnicê.'.s de cons arvaçâo e estocagem de

"" A. "" dsemen de bubalinos em congel~ç2.oo A form~ç2.o e crlaçao e
c..nimais bimestiços leiteiros 5/8 Jersey x Sindi (Jerdi) para
condiçõos de sen1iestc.bul".ç3.o eIl1trópicos ÚiDidos é ou t.r o pro~
jato de profundidade em avc..nçadc.. fase de d6senvolvimento,ten
do~se j~ obtido os Jri~eiros bimestiços Jerdi. Outros proje-
tos de cruza~cntos form~tivos est~o sendo desenvolvidos CD

co L,.•.boriJ.çr..o com o ERT (Es tC.belccimerlto Ru rr.L do Taáj ós) o prQ
jeto Sindi x Jersey (Sindey) e Todos ôstos )roj eco s ViSClL1 2.

suprir o. gr and o Lzcunr. ,-:-~tóhoje existente no t.ocant.c 2, 1JI11~.r.§:
1·, . d'" t""'J d::;c~ el -celra p a r c con 1ÇOOS(:"dvers,:,.s do r op i co s umaco s e e-

levado índice de umf.dado ['.sso cí 2.do c. terD,per::.ltl ..'-r;:~s :-::1 t,'.s. O
IffiAN se p r eo cup.. de um modo o s po cí.....l com os p z-ob.l.emc s rolc~t.t

. t J • "'f 1 ". 1" dvos .:0 cr i c or i o do búf t' os e E2~ 1;1.'.lSpopu ,-ç:.o no mun o que
dupcnd o do bÚí:.lo do cue do bovino o }vü:.i s d.. met.ad e do lei te
G da, gor-dur-a corisumt dos na 1:ndi:. S2.0 de procedênci::. bubr Lf.na,
,S excelentes c~U[üid,"\.dGSdo búf aLo CO:110 '-·~ni;J1.-:.1de 10i te e
c r.rne sÕ.o univers::ümente procl .•mr.dns , A FAO em recento publi

, ~.
c:::.çõ.oadmí, to t: nc ce s s í dade elo intensifiC::'.T os estudos pu rc
.ieIho r conhe c.í.ment.o dôst::.: an í.uc I de tS.o excep cí.on..t s C;Uê.lic~2
dos o 2.ind~ t~o pouco conhecido. O IPEAN tem pl~nteis d~s
r~ças C~rQb~o (Rosilho) Proto meditorr~noo, B~io o pretos in
c~ianos J(dfc.rabé~di o l'/Iurr~,-hoDe s onvo Lvem-cse t.rc.baLhos dE ma~
nojo ~ nlimentQç:'o? seleç2.o de Lí.nnr gens lei t.o í r-cs e estudos
Je docnçc.s , 3stf sendo e studccto no nomonto um convônio com
~ F~culdade de MedicinJ. e Voterin(riê. drr Univorsid2de de S.
;:),~ulo no s cn t í.do de s e pr omovor- UL1 ostudo .nnpLo om todos os
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sentidos, du b~f~lo, incluindo desde estudos de Dorfolegi~ ~-
t, " • , 1'" " b .:I. ' 1 '.L ~co peSC~UlS[~S'cccno og.i cr.s SO 1"8 GS p rccucos COL10 o i t.o e cr.r «

111 ELEHENTOS FUND_',-M3NT_'~1SDA PROGR~~HAÇÃO

N

Os trc~b~.lhos de },)OScyi S~ (,UOcl.csonvol vo o 1PEA.Nsr.o
dit~dos sobretudo pelos pr6prios problo0~s d~ ~gricultur~ 1"0-
g í.ona L c~ue ox í.g cn S o Luç ôo s ,

Mns ~ posQuis~ n50 pode so liDit~r n ~stos proble-
L~.,~~Sc Ele. so dove c p r o sont.a r (;;OL1050 for::-. umr. t.r opc de nuniciQ.
.nonco nUL1~frente do br.tr.Lha , i:..incl,. cuc n~.o hc..j t: bc t['.lh::. el,",.
tr2be.lhn incoSSc.nteEontc no prepnro do todos os elomontos pe.-
re. s cr on raob.i Lí zado s em C,:lSOdo eE1erg~nci:".. Se é detcrElÍn,Q..
d,",.zoono s o que surge? t: po sr.uí sr. devo SOl" c..pc z do identifi ~
c,':'.-l·=,-o indi crr .ac í.o s do combct o , Se é L1010sti:- ruc ,::.'.brupte.=
~:~ont8 C'.to.cc'. os C2ôpOS de cu.lt ur r., novcmon t.o ::~ rJesq~iso. ' devo

.-cst~r prep2r~d~ p~rc. indic2.r os moios d modidc.s e. touc.re So o
(~otcl'r~in:".d,~~cu l t.ur: c.1..1..0 surge ·:)romissor::'.? ::. p o s ou.l s a deve ter
oLoncnt.o s prr r or í orrtr.r ~s ':-/'C"'l'C~S """'l'S I';'Cl'Cllt'l'S '" ~·olic:::.r•. \....i tJ _~ t.. l.J '-" L. ,~ v 1..:. •. _ "'-.•.• \.'. ,. .....• Cio '-'. ~

COE1ví.s tc s t: obter os moLhor-o s r-osu.l tr-do s , ;,SSiD, e. pc sruí.sc
n~o podc , nc vo rd cdc , so lirüt,~.r C'. d o sonvo Lvor projotos (~uoC!!
volvem exclusiv2~ontJ problem~s jf existentes, c~bor~ ~stcs
p r ob.l.otra s ncr-oç cm trc~t::,j:-lcnto pr í.o r ícdr-í.o , li. poscJyis:J. dove s o r

dosonvolvid::: do t.aL mr.no.í.r'.__. 0UO t: (!u::~l(':uer moncnt.o 010. posse.
.- .. - .-

ter c Lonont os D,:r::: re spondo r t: (W Lquc r indc.g~:ç 1:l0 r c Lr.ti vi: .--:,
~ , ' .. 1pOSSlVOlS p rob Lomc s quo po s s r.m surgir do L--:neirr::. irJprevlslvo •

A P2sQuisc. Agropocu!ri~ desenvolvo ~tividC'.dos om
,., , to::'.JJpO ,'lS2Z coi..p Loxo 01:1 ,_1..:(;dcvcn SOl" cons í.do r.t dr.s n20 so nr; 11

roza ~ {ntim2 dos di~orsos olcdontos onvolviJos m~s sobrotudo
''OS Lnt 1 lU ,.... ' 1 t 'b' t D'''l''...,_. ccr r o aç oc s GOSSOSo cncn os com o Il!ClO c.m acn e. (. '-o

" 'd ~ , ".t:' N ccJ6"tino cc S Sl ,'.(j.e oo )rc.yor 01,". c,u,:.d::cosdo t.ócn í co s c. o .l c.maçao ca
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o
;;'p,"..z, numr. integrc-.çc.o de ~~tiv'í.d ado s , r o so Lvo r om pr o hLemos CU.,-

é1.e;:J,-:nd:,.!.ilso Luc7.0 o

IV C0l1POSIÇÃO DOS . UADROS DE PZS; :UIS1·I.IüRES

DOS INSTITUTOS

Evidentemente, nos c~u(~.dros tócnicos dos Institutos
Regionais de Pes~uis~ e grande m~iori2. dos pes0uisadores per-

o. , _ ••

tance ~ cetagori2. profission~l de Engenheiro ~gr8nomo e M6di
co Vetorinfrio, todos os elementos destas catogorias com SUQS
r-ospec t í.vas ospce í.u.Lí zcçôos , O concurso da outros pz-of í s s í.onj;
, t r-o i J- "'" ~,' d ,.,r s , on r-otr.nt.o , nc o c oi xa , c.r.mbon , e ser neCGSSC.rl[~ e aripor=
t.nnt,o , Os químicos? os na t.ur.-Lí.s tc s , os ccoriorcí.s t.a s SQO t.cm-
béEl Lrnpor ban t.os cr.t.ogo r í.c s profi s s i ona.í s «ue Lnt.cg rcra os (:u,c.
dr os dos Iris td t.ut.o s , p.rr.. desenvolver era conjunto com Agr8no~
;lOS o Vcterin!rio's os di versos proj oto s de pc s quf s.i , numa ati
vLdr.de integre.de"., num t.rr.br.Lho de oquLpo onde por vêzes ....:. au-
tori~ de cert~s soluções encontrnd2s p~ssC'. do individuo paro.
J cJ L •• J- t" d J."(,0.0 um grupo. E oxctr.merrco , vt sr.ndo escr. SOll1p_or rr, e C.ClVl·~
dc do s é (UO o IPEAN, p::.rc. c).:'.r c.pcnn s um cxerip Lo , não vincule

" •. d ' ,., r- , , ," d .os proJo'~s GS lVerSo.s seçoes recnlccs, mas SlD, c..s lVerSc..S
ri' ,., T' , ,., d'.L. "uorm s soc s ccn i c.i s o "s Scçoes, nc ve rdcde , oxa s cem como unlc~;.
dos do r.dmí.ná s tro..çQo e cerco vetores de oxccuçjio , O plo.nej c.mon
t d,., , N , t '1'" .., do, n cooren~ç20 e c.. 2vc..ll2Çc..o ln-ernn ~os-ces proJe-cos e c..
".lç,~.dc'J.da s Comissõos. . s Comissõas dno .í.nt eg r adc s de todos os
oLo.ncrrto s que t.r.rbr.Lhrun no proj ot.o , independente do. cé~tegor.~.
,~.. lJrofi s s í onr.L o Assim? n,:. Comis S2.0 de::'..P'unorrtr; do Reino, rye
Ó cul t.ur c priori t~rin no ~~stc,do do Pi.~ré., figuro.m os seguintes
ospcc.í.s í.t st.cs ~ !itotocnistc.., fitop,-.tologist2., cspccic..list,'. ai!

fertilid8de~ ospeci~list~ om fisiologia vegat~l~tocnologistQo
2:ste::'..sc?togori2csprofissioni".is ospoc í aLí.zad. ..s ~ num tro.bcüho (Ql)

junto, SQOcc.pr.ze s po r t.arrto, de desenvolver um tr:lbc..lho p r odu
ti v o , Out.r a s cc t ogo r Lr s pr'o f Ls s Lon.t í.s 52.0 por V~ZGScon vo ca das

13 -



,
';u-~ndo surgem »r ob.l om..» de sue'. 2.lçe.d:-:'e No cC.so di-='.C0ll1iss~0 d..

l':'·i;~lcnt~. do 1.10ino? foi solici tJ.doo concurso do um bot&nico

sisteillc.tu p~r~ indic~r o colet~r Q~teri~l vivo do Pipor~cec.s

~l~tiv~s, p~r~ rosolver o 9robloill~ d2 infost2ç~0 dos piment2is
de culturc. polo Fu sc r í um soli':'.nii I' , piperi jf r.nt.or í.ormont.o Dlm

cion~do. Como ost~? outr~s Comiss5cs so congrag~m em t3rno de

prejetos específicos ou om torno do dotermin~d~s culturcs, na
pr c curu de so Luç ôe s reclL'.mQd,'1s.

As Comí.s sôo s , por s ua vez, ostfio tocnic~'.rl1ente suboj;
(~J.n2.dc.s c. umc COiiÜSS::'O donomí.n.vdc Comiss5.o do Coordonc.çõ.o do
"', 1 lh ,1 P . . rv ' I" l' ~,... -1 d.l.r,'~DC~ o uo OS(:U1Sc. cUJ;.~ I1n2. lU ..TG e :..~ccc rucnrç r.o gore'. .0

todo O tr~b~lho experimontnl do Instituto,comissEo esta,presl

did~ paIo pr6prio Diretor e 6rg~0 do ~ssessor'illGnteo do @osmo •
.fi.. nccc s s í.dado dG WH:',. tê:l ..'OiiÜSS20 é obv í.c , Em prülOiro Lug a r ,

nenhum j)irotor . uc.Lr.uc r que scj2. 2. cz~tegc:<.'i,:. p r of í s s í.onrL L\.

l:ue po r t.onç a , 6 c..pc z do conho co r p r oí'undcraen t e t.od..s 2.S ililP~
c:,:'.ções c~ue onvo l, ve~;l os p rob.l cmas r.g r opocu.rr í o s , Um Diretor? OO~~

h ,... 1'" ,'. t ldDO p c s so.. 1..11í1('.11('·, n ..o pocerlC'. JfJ,lC'.lS? no CS'Ci'.glO t: ua to s C.o.
nheo'irion to s , or í ont.ar sozinho todos os s otores do a ti vidndG de
un Instituto do Po stu i sr .• i: Com.í s súo cue lho as sos so rc ç conpog

t:--. do divorsos o spcc.í r.I í st.c s , lho supre, ; SSÍE1,"S nr.t.ur ad s dQ
,.... • A •

i 1Clon01.-'.S.

Vurific2.-So, pois, ~uo dentro dos Institutos,o tr~-

bo Lho CiUC s o de s cnvo Lvo , n:.o é um tr,:'..b~.:'.lho Lso Ir-d o o dcsar vo-
I',::,.do m...s UE1 tri:l.bcüho segundo um progr:'JJL~ preostr.bolccido pCtrc.
~uj2. oxecuç~o s~o illobilizc..dos os especic.listc..s m~is indicados

am c~dn C2S0 do ~c~rdo com ~ n~turozn dos projetos. O ddsen-
volviôonto d2 exocuç~o ~o C~~~ projeto 6 ~codp~nhndo do porto
poLa COll1ÍSS2.0 de :;oe,rdenc.cc.o do ~.r.:::bi':'.lho do Po sr.ut sr.s 2.tro,vés. , -
d 1 '" , .te uma cxp ,-:.nr:.çé~Op o r p,:-.rte dos oxo cu t.o r o s res)onS~tV01S, 0111

SCiiÜn:1rio lJràvL:.nlen·~ p r og r -.111."'.([0o :)0 :for tr:::~b::-~lhc do campo ,
r:.";OLÜSSZ.O ,:·.pós .: oXDL~nc.c~o dos r o s oon s.ivoâs SG d o s Locr; c:.o-, ~

• Loco.L de oxo cuç So do tr.vbrLho p.-'ro. vOloL:ic~'.ç:::o do 2.ndi:'.E1onto cb
uc sno in loco.



v REPERCUSSÃO DOS RZSUL'I':.DOS DA PZS 'J] ISLII.

••

I tA '0 . bOs ns ti 'eu o s tom UID. um. co obj o t í vo .: Si'. or ,fazer

pc sr-uí sc G..gropocu~~ri2 .• Tr.-~nsforEL:.r os r c su.Lt.có o s obtidos nos
L'.bor,::. tórios ou nos C2.1J)OS de p r ovn 0111 rc spos te. no setor CL,l'~

1" ' .... 1 . l' tp o 0,a cconomr.i ;~gropecu(:.rL'. reglon:--. ou n2.CJ.ODf'.. o UIJ1 ou ro
p roco s so , ó um outro tipo do ,,,,tivid;:~do (UO ;.~bsolut~::'!llOnt.e n~o
! , I '" l' , I ,., t " , , P Ls: C"', oC: (.1,.'. compcccnc ,} 0.0S nS'Cl'CU cos ...cg i onru s CLe c sru s.;

DPEAo ~sto tipo de ..i t í.v l dr.do Ó dr. a Lçr.dc dos ór::;~os p r omoc L«
, ,'" A"t ' ..L t'" 1 l -on~lS o cx"CcnSlonlS~~S. ~ crl lca ~an 2S vozes propa nuU ao

r.uo Ó poc,;uonr'. ~.'.r o spo s t.- pr:~tic2- dos r-o su'l tndos dn po s ouf.sa

G..gropocu!rin fodoT~l tem r~z5o do ser, tem C2.binento 6 do
f.:. to? po rt í norrt o , i.c: s Instituto s t odr.vt n , n3.o c r.bo esta res~
'iC-;-t""IS 'bl'lí d -:1r"'! !'. .--' «uí. s~ - a ..J" u!· l', dr. , s"r oLhr.d ~ comol' J,.l ,.. - •.• a"'e _. p,-,s,:.. c.; 'orol'-"C L.r ... ,,-,V,-, v , c ; L.

uma peça nUIl1 comp Loxo mocr.m smo de <:,.ç:'o. ~sto mc cr-n í smo s o
N d ' .., cod 1 '1 'bo·J',(.lcompoc .0 a.numc ro s out rr.s poç.. s e r.o ::.S e r.s COVOlll cs t.c r

2jUSt2d".s o om pcrfoit::'.s condições de sorto (UO o ~ocanismo
)OSS<..'. f'un c.i crrjn no rmo.Lnorrt o , Dissomos aLhur c s ruo c'.. pos(yi~

, ,., 1 ,N d " '1 t ems:.... o COIllOSO l: or,'. o po O'C;''..O o nn..im c.i cuont.o c c uma r opc

COI,lb:::.to. i : 1)0 s ru l S,::'.f orricco os oLemcnco s de ;'.t.:,cuo o do dor.9.
/ , .,.., A

SE. o :::. b~.t~.~lh~'~poder,:: ser vono í.d.'. do sd o C'~uc;c scc !'üunlÇQo?Gs··

tos elccontos soj~c bom ompreg~dos n~ frente do b2t21h::-.. Se
"'1 ,.., ,.., ~ l'oJG os nao s(~o oL1prcg.:.:dos ou s..o i:L'.l erap r cgcdo s podo nao hr.vor
êxito c o t.r. ..b.i Lho todo deste pc10t5.0 do muni cL,:'~lCnto p od o

ser in6cuo? improdutivo c som r~spost~~

Pa rr. -:::UGl1i'.jr;. uma r c spos t.a mc.í s :,r.lp1[', dos r o au l t.c -
1 . ,. • A. ,C,OS de pOSC:UlSe. no crmpo p r á t í co , no c .'.rJpo eCOi10EUCO,o pr c-

c í so c~uo so os t.cbo Loçr; um porfci to cnt.r osr-mcnt.o antro todos
,... '-1" J" d '1' n' 1 t J dos or gr.os 0.0 lv trn S co r i o xrc gr i CU .cur.. cuo 0.1 an.. ? .oco s G-

sonvo1vom ativid2dos ('~G buscam o ucsuo objetivo, ~ponns por
ccmí.nno s diferento s, p oLo omp r o go do mócodo s di vo r scs c ::~to..~

cando satoro s di vo r s í.rí c-dos e i: rt~:forrü['.AdE1inis t r.. ti V·H do filA
~nist6rio dr. Agricultur~, virf corrigir 28 dafici~nci~s e es-
t..: .. t ' ;:, :'I ~. • A. :1 ~. .1_ r ç ôe s r1.[."~C!u. por cor o, sera UJTI... Cl.-::'..S0.0l: .i ca onc i cs , ([.-::s C.lS co ;:, - ~

r.~~M:~:~J- 15 -



fo..lh~s elimin~d2s.

L Po sruj sr ... gropecu!rir., em s f , nenhum vo..lor torio.. ,
nenhuma objc-Givid".cJ.e é'.prosent:·~rir~ se os s ou s r-c su.l t ado s n:".c
:':0reI1 o..mpl~~ente divulg~dos o se n70 forco trcnsfor~~dos n~
cr.r-t í Lha de ons i.mr-ncnt.o ~')'Ti""'. -Godos os ..gr-Lcu.l. t.or o s ,

VI O INSTITUTO DE PES~·iUIS.t:.SE EXPERIHENTAÇJ:.O

AGROPECUÁRIASDO NORTE (IPEAN)

o

Cr-ono.Lóg í ccmcrrt e , o IPSA.N é o p r írací.r o Instituto de
Poscuí sc.s é Expcr-Lmcnt.cç ão d:J. rêde f'odc rr.L de p os qu í.sc , Crio.do
om 1939 em decorrêncL;. do f ornos o dí.s our so do im:'.zonns do [;r2n
de cst~dist2 do s~udoso. momóric.. Get~lio V~rg~s, n~sceu sob ~
Lnsp í r ação de. nc cc s s í.dudo de moLhe r conhecer :;. Arllr;.zônic.. pr.r c

"d l' 1 '.J- ,.., 1 e , . 'b ~poucr to s cnvo ve- t: e lnl"egr::1.I' n.o so po ac i c-. mas 'c:-~m em eco-
. t" . , '1' ~" . . ". ~noru cnmon e 2. comunt dcdo or:'..Sl e i r.v. 1. su.. ~rec.. ele j ur i scu.ç ao Jd.

br ang o côr cc de trôs milhões o Quinhentos nrí L cuilôEwtros ClUél~

drudo s, incluindo os 'stcc1os do K~r,'.nh7.0, Pc·.r2,~m2.Z0né~S o I\.~>

c r o e 111:,.i5os Territórios Fcdo rcí.s de Rondôrií c , Ror~imC'.. o Lsc:»
,

lJC'. o

Sedi;'..c1o OLi BoLóm , -,s-G,""'.dedo P,,-.r;~? possui cinco Est;'.,~
gões Experimentc..is locc..liz~do..s, rcspectivcQontc, em Pedreiro..s,
r cgífio do iilÓdio Rio l'k:'rirl1, ·~·;stc.dc do h,'.r:,.nhc.o; Ba í xo Amczonrs
no Hunicípio de r.orrt o 'logre, ~-::st:::.(odo P,~r~ ~ 1tlc.no..us?no cuilg,
metro 30 da estr~do.. Tor0uc.to T~pc.jós ( M~n:lus-Ito.coo..tiQr:J.),Es-
t ado do iimo..zon,-:,s?Tefé n~~.c í dcd o do mosmo nome sôbre o Rio So--
limõe s, s t.ido do ";i;1:-.Z8nc.s?e fin'.l~:.ento, Pôrto Volho ~ no cui~
lOilletro 8 d2 rodovi2 BR-364 (Br~síli2-~cre) no ~errit6rioodQ
1'.:1 do Rondônio..

It :t6-



~. seloç~o do búL:'.los 10i t.e i ros ,
. ,... .• -" ld' ",."

ji. cxpc r í.montnç ro no Tcrri torio l"OCi.er2, o ..:.E1".pc..o :(0.1

t.J. em col,~.bor:'çEo com o lED.::'..( Instituto .cg.í on.i.l, do Do s onvo L»

ví.mcnt.o do nmé\pf.). No Es tt.do do .:.cr o c~lém do Lovunt.cment.o s peco
,.:J l' , dí c ó b L.A • ~ • • , , " •••.io og r co s e cxpo llÇOC;S 0~L,:-..n.1c~.s,~01 1n1c.l,'.C~~ umr. progr::-"D,-:'.ÇC.O
do po s cu.í.sr. no c or r onco ,"-",c 0111en tr-os r.morit.o com t: Do Loge c í,n FQ
, -,1' . í cu l t 'r J '1" b"~ ,oor ; c o t;r1CU t.ur c ClO"l.cro, UC1 1ze..nClo~se como ~se 11S1ce.. o
P~sto gropecu!rio do Rio Bre..nco. No Torrit6rio Eodere..l de Ro··

. d .• "'d" A, lb Nr~lm~ ovoro.. sor 1nlc12 o ~lnaa os~e e..no , oill co ~ oraç~o com ~
.JologClCi.::. Fcd cr c L do Agricul t.ur c c C0111o Serviço de Protoç3.o ros
lnc1ios ~ nn F: zond.; Sr:o HCLrcos, U1,1proj o t.o do manoj o o s oLoçf.o
do g~do do corto.

,
E'G1oo.Lr bor-aç ão com o ERT ó dosenvolvido um projoto

do cr uzamcnt.o f ortic t.I vo di'.. r aç c Sindey (5/8 Sindi x Jorsoy)de.ê.
" ~ , b ' 1'" q T· , '" . A, d ' •..·c1n::~Cl2.2.S C':.Cl2.S cit.ca rt s 0.,. l~8g1:'.0 __1l1['.zon1c::"pr.r.; con 1ÇOa:::
c:.\J sCi1üest:::.bu12ç2.0. COí.! é"'.. i\'.CJ:•.R~PLR.l~vf.rios experimentos com

1 ' él " tA 'J ' ..:J ' dI' 1eu 'cur cs .0 SUOS1S on ca r; COL1s i.c o progr,:'..~::,.(i.OSe esenvo V1ClOS
n~ Zone.. 3ro..go..ntinc. do st~do do Pnr~o..

Projetos cxpc r í norrtc í.s S20. ::.indr:-..desenvolvidos em oQ

L-.bor2ç;:.0 con errt i.dv.d os p r r t.Lcu Lc r os ,
-rn ' ,,,, 1'" , lt '~xpcrlBen~~ço..o envo vonao ve..rl2.8 cu ur2.S cn~re 0.8

(~uc·.is::;eringuoir::., .r.ccu ,;,.~n,:,. de ,--.çÚ.Cc-'.1"e cultur:::.s de subs í.s -
tGnci~ Ó foit=,. 0111 Lç:,il:.ndi "? :::;stc.c1o do M2rc.nh?í.o em co Labor cçf.o
COE1a C:onfeder2ç20 . v2ngálicc. do Br.'.sil •• Um proj oto de eLevado
custo e era convênio com o IRI ostz: sendo .ímp Lan tv.do nCLFc zondr.

d~ feDili.::. Bonetorro Guim2r~es na 1lhe. do M~~~j6 e objetiv~ndo
2.. vo r í í iC::~Ç20 do 2.'L1I:1ontode. t.r.xc de n-is oí.non to do be zo r r os por
afeito d2. miner2.1iz2.ç~0. Outros ons~ics c cc.Dpos do demonstrc.-
ç50 em col~bor~ç?í.o com cri2.doros s~o desonvolvidos, 2indCL, ne..
1111.:'.do Mc.r;'.j6.

Est(.~ :'..ti vLd.ido toclc~ estf di ví.d í.dr. eE1 63 proj cco s
C2.rgo do 53 t6cnicos.



Os 53 tGcnicos do cuad r-o do p c sr-ui scd or os do IPEAN S"'

~istribuoD como soguo, por c~togori2s proiission~is
..., • 1\ '.t'B~ngonh8lrosgronomos 44
Módicos VotGrin~rios 1
Econo@ist~s 1
~UíDicos e
·;uíú1Ícos ..'I'ccno Logí.s t.c s 6
Bot2nicos 1
N~tur21ist2s 2

No c:ut~.dro de tócni cos do IPE).N, apcnc s 11 nc.o pos SUOD
curso s do t.r oí.ncmorrt;o ou cursos de po st~gr,~~c1u2Ç~0. Em cont rr.pcj;
tid2.,15 tccr..icos do IpT~kN S2.0, cur!luL.'.tiv".~:lOnte,profossores de
~sco La de ./~gronomio. de:. ~..m,-:'.zôni,,-o mr.Ls dois oxo r com, cumu.l.r:ti V:-'.·-

norrt o , o EIC,gistério na Es co l.a Supor ior do ·~uÚ-:licc'.de. Uni ver sid.c:.
do i'·odorc.l do Pc.r6.

.'

O IFEJUIJn::.'.ntém Lnt.o r cfimb i o cora 321 instituiçõos c~o
posQuiso.. om 51 p2ísoso Rocobe o..ssist~nci~ tGcnicc. o co12borc.ç~o
elo..Frc.nçcc ::.:trLvés do Instituto do Po s qu.i su s pc rc Óloos o OloC:'·K:h
no sc s (IRHO) 7 dos -r: scudo s Unidos o..tr2vÓS do IRI~US.AID e Smi tl1··

. I " t t' , G A I . 1:1 ., N J ' d U'sorn cn nsc i u -lon? 00 cvor no mpo r i c o.c ,J o..Pc.o t: cr2VOS .211,l,
vcr s í.dr-do do Tócuio o do Insti tuto Nac í oncL do Siêncio..s l'gríc.o.
Lr.s , H:.'.ntén ostrcito ont.r o srm cnt.o COlí1a liCLRL~Pi.RÂ,devondo cs t..
ví.ncu.lr.çêo s o e s t.cndo r , t2r:1b6El, p .. r c. o ACj:,.R~}·1Lhl.NH7t0 o ACil.R~.L:l j ..,

ZONAS.

Por t.on oom ,'.0 (.:u:'.dro tócnico do IP::::.·...I'J, o :'.tu-:'.l Diretor
d.", 1 d . d . ". D' t ;J C' , .. ".: .ssco ,:'.. o .:~ronOmlc. l,". ... m.~zoru r , o ar o or oo 7.lni~SlO .~~grlc:=2.
La IlMc.noo1 R".r2 tr'." , o Socrot~rio c1o:'~gricu1turc. do '..s tudo elo p,.,
r2. e o ,~tuc.1 .·~dminis t.rr.do r do " St{~,bGlocimonto ::tur::-,l do T·':'.P,Lj ó s ,

Col~borc.E com os tócnicos do IPEAN, ~tu21Dontc, d2i~
" .'cccru cos j::.'.ponosos o un; r.rac r Lcr no ,

. .. t '" d J 1 .. , "':1 I-;)-r.1 t TI- 1" ~•• or i on o..çc..o c. ç cua ~lro·cürl2. 0.0 ~0_~N? <l l2S c.e :>~
A" A •cordo COlao osp I r í.t,o do.. Roformo.. _.dl!ünistr;".tiv~~ o em dcco r r cnc L:

dos procoi tos da Cc-.rto..d o Br esf Lf.u , procur a imprimir U1:1<:1. dos,·

- as _



cxo cut í. v,~? dr.ndo o n!.xiE10 A.' ,..,2p010 ~S Est~çooS ExpQ

r Incn t.ví s p,'.r,:'.. cuo pOSSC'.l!ldcs cnvo Lvo r cc.bc Lnen to sua ru s sfio bQ
" . ,.. . .notí cí ~.nGOOS respectivos 1\St,:.clOS O 'i or r l "CorlOSO Pr.r t í.ndo 0.::..

. d . J IV ,. IV , I' 'J..pr onu s sc .0 (..uo e [>1 cxpc r uaon C:'.çc.o ,~.gropocu,·~rl2. nc.o o lCl co 021
trapol~r rosult~dos, gcnor2.1izar conclus50s, os probl082.s oSPQ
~{~icos do c~d~ 2st2.do o ~orritório, tor~o do sor ostud~dos lQ
c:~h,lOnto •

D2.dr.s 2.S dificuld::'.dos som p2r~lolo QUO 2.p~osont2.
- ,. • ~ A • 'J • • N d '.' d d o .- t N~L,--,glc.,Odl1(1.zonlC,. OS'C,::',om.u.u zcç c.o ..0 ,'.\-;lVl.e. os 02.8 ;':;s r.çoos o.]

bo rc s o p roccs s.mâo S8m do sf'c Lc cí.mcnt.o dcvcrri tor um os ca Lonn «

nont.o progrossi vo , Em :grimeiro Lugr.r figur(~ 2. ' st:'..ç::o de M;J.l1él-
us t J~ ost,~ sondo irllpLnt2.d,". UIi12.g rcndo bcs o f{sic~ na ~rGo.. de
côrc:::. de 2 000 ho ct ar-o s dord os pelo Govôrno do :..studo do Hmc..zQ
nr.s do Ministério d.. .·,gri cul tur.. , 01'11 .vt o e1o.t.-:do de junho do cox

t N"·' 't b' ~ ,..r on e ~".no. I es ·cc. r.r on J c:' se cn cOlYCr i". ? em 0111? 0111 '.vC'~nç2.CLarc.s o
de cons t r uç ão o odifí c.i o-is ódc d c ~'Jst:'.ç~.o? orç c.do eL1 1%,'" 100.000

pr.r c í.o Imorrt c fí.n.mc í cdo po L; SUDiJV1. J(~ no próximo .mo de 1968
.L' • L 'L'" d tI' ."os cr. pr ova st.: c. con'Cr,:'..·t...,-ç::-.oto c~uc. ro Eng onhc í.r'o s ...g ronomo s crue

,'-pós 111:1 curso de t rr.Lnr-mon t.o no sul do p,-:{s? deverc.o Lnt.cg rr.r
, ,'. J"'" d 'r. •• ., f r:;o qUr.:.Qro 'CocnlCO 02. ~s'C~ç~o e M2.nr.us, ne. prlDelr2. 2.S0 CoO /

t" '''' tocru co s , numero e s to c~ue dcvo rri ser oLcvr.do , progressi vcrion o ~
.t' 10' l' o. A , ., •.. o r.n c ui.n o C'.grOnGliiOSe VCCOl"ln.::'C10S.

Nr. doponclônci-:-. d~. 2.prov.:::.ç2.0 fin,'.l por pr.r to dc s Ng,

çõos Un.i dn s do projeto B2.b:.çu ruc d ovc r f ser dcsenvolvido on
" • ..' • ,~. o • 1 ,..,., , dconvenlO com o hlnlS~GrlO Qa~grlcu tura, o proxlmo ~s~~ .0 2

SOl' bonor í c í.cdo c ou U':;l::-. gr:-.l1.c1of;st:'~Ç2.0 Exp or-Lmorrt a L ó o iYL'.r['.n'r2oo
A ~'.tu,:,',l =~St['.Ç20 de Podr-o í rrs ~ t.r.Lvo z SOj2 defini t í venont c fec~:.::.
d N I J' N .,. ::1 • • IV -t.['., por n:..u 2..prüsen·c:'.r cono r ç oo s nu.rrnn..s pr.::..':-~Qln".úllZo.ÇllO ele:
8U:'.8 c.ti vi d<.'.dos. li Est,:'.ç;:'o do f.'hr2.nh::'o dever~ se r Lo ccLf. z:::d:. CIl

outr; rogi20, T!.l2..isfC'.voré~vel. Er,t 1968, 2. Est('..ç~o do B:'.ixo .ALl2..zf',
n2.S ser~ grr.ndomonto dinc~rilizo..d2 po Lr. :'.plic ..'.ç~.o de r-ecur-sos r o.L,';

tiVl'.r!lOntc vultosos pr occdon t.c s e1.:.s r cndc.s cd j ud í c.idc.s de vond.;
~ dI' o t"" , lhc:e gC'.o, 2. em l1.0 seu orçc.i,:on o proprlo, o [V.lor cye J c. se o
~tribuiu em toda sue:. oxistenci2.. Os trcb~lhos no Lcro,Rond~nin
c Ro r a Lm•.. dovo rfio , t,".Llbél~? dentro dc.s pos s í b í.Lãdr.dcs ç sor amp Lj,
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